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MESA REVUELTA. 

H e aquí u n título q u e , na tu ra l y espontáneamente, 
surge de l espectáculo de l a mesa en que escr ibo, don 
de difícilmente lie podido tropezar con a l gunas c u a r 
t i l l a s en b lanco . E l admirab le y hasta cierto punto a r 
tístico desorden de los l ibros y papeles, antes c onv i da 
á u n arreg lo que á emborronar pape l ; pero u u a y otra 
cosa pueden efectuarse simultáneamente, aunque se 
alboroten los economistas defensores de l a división del 
trabajo. Todo desorden supone u n m u n d o de recuer
dos , porque trae á l a imaginación l a memor ia de las 
épocas en que los objetos pud ie ron estar ordenados. 

¿Cómo no recordar, por ejemplo , l a pasada noche 
de trabajo é insomnio en las seis puntas de c i gar ros 
d e l estanco, que en l a neg ra cen i za comprueban m i 
va lor y hasta e l v i gor de mis {mimónos? 

¿Cómo no consagrar u u recuerdo á lo caro que está 
e l aceite m i n e r a l , examinando l a m a u c h a que quedó 
sobre los l ibros a l l i cua r l a lámpara u n a mano desd i 
chada? 

L a salvadera, i nve rb ida , de te rmina ol paso j un t o á 
e l l a de l menor de mis h i j o s ; el l i b ro abierto , la3 últ i
mas impresiones que produjo su l ec tura en m i ánimo; 
e l otro v o lumen , cerrado todavía, u n a so l i c i tud i n d i 
rec ta de, e log io cu l a p rensa ; f inalmente, hasta l a m o 
neda falsa de veinte reales que tengo áJa v i s ta me re 
cuerda los t iempos en que tuve a l gunas de curso 
l e g a l . 

Empecemos ordenando cartas. 

Sí; esta es de un desgraciado que tiene veinte m i l 
duros en pape l de l Estado. . . mo pide dos pesetas para 
c o m p r a r p a n I .n s i g a i i o n t n o « u n a Inv t fne f on p a r a asis
t i r á l a aper tura de u u coleg io . . . . . recuerdo que fui y 
tuve (pie escuchar un d iscurso do var iaciones sobre e l 
tema íilosóflcode clser, el no sery el venir d Ser. L a o t r a 
que s i gue es de u n desengañado de l a política, qtm se 
h a dedicado á l a farmacia , y h a hecho b iou . Otra p a 
peleta, también l i tograf iada, me par t i c ipa u n a desgra
c i a . . . l a boda de un amigo . L a que s i gue tiene u n filete 
negro y d euunc i a l a muerte de otro amigo . . . oh I de 
este n o d i r i a n nada los periódicos... e l pobre no fundó 
sociedades de crédito, n i fué s iqu ie ra gobernador do 
prov inc ia . . . H a muerto víctima de su s u e g r a , bajo l a 
forma patológica do u n a i i fo idea. • 

¿Y esto? ¡Ah! y a r ecuerdo : l a poesía que mo trajo 
u n aprendiz de l i l erato para quo l a colocase en c u a l 
qu i e ra de los periódicos en c u y a redacción tomo p a r 
te. Y no cmp ' e za m a l ; 

Cóncavo, rojo ruje el firmamento, 
p enumbra negra rompe e l hor i zonte : 
ru t i l an te relámpago de l monte , 
fragoroso conmueve has ta e l c im ien to . 

L o que s i gue es más fiojo; pero l a composición t i e 
ne cerca de m i l versos. L e aconsejaré á su auto r que 
escr iba en prosa. 

Cuar t i l l a s manuscr i tas . . . Probablemente se habrá 
perd ido a l g u n a dejando ol trabajo incompleto . . . E s e l 
artículo de fondo pa ra pasado mañana: esto me r e 
cue rda que tengo que mandar un suelto á La Corres
pondencia d ic iendo que m i periódico va á pub l i ca r u n 
artículo a l quo se a t r i buye g r a n impo r t anc i a . E s l a 
última moda establec ida por a l gunos d iar ios . 

Ordenemos los recortes de periódicos. Do estos p r i 
meros no diré n a d a , pues sé que fueron mul tados por 
e l gobernador do l a p r o v inc i a . ¡Pobres per iodistas ! . . . 
A fuerza de pagar mu l t a s van a tener que i r á los A s i 
los de l P a r d o , c u y a p iadosa institución se debe a l se
ñor Moreno Bcu i t e z . ¡Qué co inc idenc ia I 

Este o t ro , por e l t i po , debe ser de u n periódico se
v i l l ano , y h a b l a de u n D . F rauc i s co M o g u c r que h a 
inven lado el medio de a l a r ga r l a v i d a , y h a presenta
do u u a Memor ia á l a A c a d e m i a de Med i c ina do aque
l l a c i u d a d . De-de que m i a m i g o Fe rnandez Bromen 
escribió s u precioso jugue t e El elixir de la vida, des 
confío de semejantes iuvon to r e s , i nc lusos e l doctor 
Gar r ido , y Brea y Moreno. 

Los recortes que s iguen son de carácter ca r l i s ta : 
que h a n emp lumado á u u a a u c i a n a ; que h a u fusi lado 
á u n a mu je r que estaba embara zada ; que han desnu
dado y puesto eu mi tad de u n camino á l a mujer de 
uu l i b e r a l ; que h a n roto u n puente y hecho que c h o 
quen dos trenes ¡Todo esto á l a l u z de los i n c e n 
dios ocasionados por e l petróleo; l u z que m a r c a los 
progresos de l a n u e v a civil ización! 

Pero este otro recorte enc ie r ra u n a esperanza : «Don 
Carlos h a entregado su espada á l a V i r g e n de l P u i g 
d e E s t e l l a <> ¿Será que abandone l a campaña? ¿Abri
gará l a impía creenc ia de que la V i r g e n , que es toda 
amor y d u l z u r a , acepta con agrado u u h ierro h o 
m i c i da? 

El suelto que s i gue es de política in te rnac iona l : 
«Circula en A l eman ia con g r a n profusión, por v en 
derse á ínfimo precio , u n m a p a de lo ique será F r a n 
c i a dentro de poco t iempo. L a España l l e ga hasta ol 
C a r o n a , ocupando todo el Rosel lon y la l ' r oveoz ! . 
I t a l i a t iene agregadas Saboya y N i z a . Bélgica y S u i 
za se ex t i enden bástalas cercanías de París. E i i m p e 
r i o de A l e m a n i a o cupa todo el Nor t e , de manera que 
F r a n c i a queda r educ ida á P a r i s , Sa in t C l o u d , V e r s a -
l les y algún otro s i t io de recreo l im i tado por e l ferro
c a r r i l de circunvalación que h o y ex is te , leyéndose en 
este punto en letras grandes : C A*? IT A L DEL MUNDO.» 
S i es u n a b r oma germánica, puede pagar ; pero no 
creo que h a y a hecho m u c h a g r a c i a á nuestros v e c i 
nos los franceses. 

E n el mes de Octubre se verificará en el palacio 
de l Senado u n congreso agrícola, en el que se d i s c u 
tirán por vez p r ime ra y de u u modo solemne, var ias 
cuest iones que inten-auu más k Espaua. quo las luchas 
de radicales y conservadi rea. Bn tauto.que se devuelve 
f i l a a g r i c u l t u r a y á los ag r i cu l t o r es l a i m p o r t a n c i a 
que les cor responde , e l a lca lde de V i l l a n u e v a y G e l -
I r u hace que Loa vendimiadores due rman fuera de l a 
población, á qu in ientos pasos lo menos de d i s t anc i a 
de su recinto. 

Hé aquí un recorte verdaderamente c u r i o s o : «Los 
empleados del ferro-carri l de l Mediodía cons t i tuyeron 
u n a Soc iedad de Socorros mutuos hace pocos años, 
quo h o y cuenta con u n cap i t a l de 20.000 duros. Parece 
que lo dedicarán á cons t ru i r casas, que a l cabo de a l 
gún t iempo queden de propiedad de los accionistas.» 
Es to me recuerda á l a Sociedad de escritores de l a 
que y a no so oye hab lar . Se reun ie ron con g ran afán 
var ios compañeros; se llamó á l a filantropía, y en 
m u y poces meses se contó con u n cap i ta l do c inco á 
seis m i l duros. Murió por entonces e l in fe l i z Campo -
D i a z , poeta de corazón y buen per iodista , y s u cadá
ver estuvo tres (fias s i n enterrar 

Nuevos periódicos: El Fígaro, El Movimiento Eco
nómico, El DicMo Mundo A h o r a que en F r a n c i a se 
supr imen de diez en d i e z , nacen aquí numerosas p u 
b l i cac iones . Dentro de poco cada español se leerá su 
periódico, órgano de sus asp i rac i ones , i n sp i r ado , r e 
dac tado , compues to , impreso y repart ido por él. De 
este modo quedarán abo l idos , ipso fado, los r epar 
t idores. 

U n o de estos acaba de traerme u n boni to l i b r o , se
gún lo poco quo he hojeado de e l . Se t i t u l a Cuentos de 
dos siglos há, y lo ha escr i to u n j o ven poeta á qu i en 
no conozco, pero que dará houor a l nombre de A n g e l 
Rodríguez C h a v e s , que l l e v a . 

Así se lo p ronos t i ca qu i en se p r ec i a de haber s ido 
profeta en otras ocasiones. 

M . O. B . 

C A R T A S D E MISS D Y . 

S E G U N D A . 

L a Iglesia ola S a n Isaac.—Monumentos c o l o s a l e s . — L a n a t u r a l e 
za v e l a r t e . — Un p a l a c i o do h i e l o . — I r i s p e r p e t u o . — Suef .o de 
h a d a s . — S u s p i r o s y r e c u e r d o s . — E l c a m i u o d o Pe tc rho f f . — E s 
t anques y j a r d i n e s . — P e r s e v e r a n c i a . — L o q u e se vé desde e l 
p a l a c i o de Pedro I — L a casa Mi placer.—En b u s c a de u n i m 
posible.—Crepúsculo en e l N e v a . 

« SAN PETERSBUBGO 2Ó Julio. 
Todos los monumentos rusos tienen proporciones 

gigantescas: esta mañana, amigo mió, entré en la 

I hermosa i g l e s i a de San Isaac, y quedé admi rada de su 
cúpula g i g an t e s ca , de sus faroles do oro de sus f r on 
t is de bronce y de sus c o lumuas de pórfido c o n c h a 
piteles también de b rouce ; poco después, a t ravesando 

i l a p laza de P a l a c i o , nos de tuv imos auto la c o l u m n a 
A l e j a n d r i n a , que es u u monol i to c o l o sa l , sacado por 
e l arqui tecto Montferraut, de las canteras graníticas 
de F i n l a n d i a ; este monumento da lreui*? a l pa l ac i o de 

j i nv i e rno de los soberanos, que es u n imponen te pa ra -
I lelógramo de sesenta y c inco toes is de extensión y de 

c i n c u e n t a de a n c h o , qae se p ro l onga sobre el N e va y 
m i r a a l a sombría fortaleza s i tuada á la orilla opuesta : 
l a escalera de mármol dest inada a los embajadores y 
altos d i gna tar i os d e l imper io en los días de recepción, 
es u u a m a r a v i l l a de l arte. L a imaginación cr< a in sen 
s ib lemente e l recuerdo co losa l de la época de los T i 
tanes; diríaíe que estas obras del hombre r i v a l i z a n 
con las obras de l a na tura l e za 

E l 21 se verificó e l ba i l e que le indiqué en m i a n -
j ter ior ; comenzó á las nueve de l a noche , y e l edi f ic io 

de h ie lo se h a b i a const ru ido á expensas de no pocos 
trabados y <ics( n_ . inos , a nos Kno iue i ros ne ía c i u i a d , 
s i gu iendo las margenes eiei .Neva. M i padre me hjzo 
aut i c ipar una hora . 

—¿Para qué tan temprano. ' le i n t e r r ogue . 
— P a r a que veas á lo que a l canza el ar te y el traba

j o , me Contestó; e l c am ino que vamos á recorrer e ra 
nace c incuen ta años u n inmenso pantano cub i e r t o de 
cañaverales. 

N a d a mas bello, a m i g o mió : segu imos las márge
nes del N e v a , dos veces mas ancho que el Sena, de 
coradas con bosquec i l l os llenos de verdor , con p e r f i l -

: mados j a rd ines y pintorescas qu in tas de recreo: allí 
se e leva , eu medio de un jardín de rosas blancas, u n a 
pagoda c h i n a ; más allá un t emplo griego, coronado 
de u n rami l l e t e de copudos p i n o s ; más lejos una quin
t a i n g l e s a , y á su lado u u a capr i chosa fachada italia
n a : allí se h a unido lo g rand ioso y lo elegante p a r a 
hermosear tan encantad< ras márgenes; en todas par
tes encuentro la misma fuerza de v o l u n t a d para ven< 

N o i i ; i l ! i > t r a s c a p n r n fit*H«"rioír a v<f. w s t n (.«•-.;..: « 
l as nueve y med ia atravesábamos por debajo del arco 
do t r iun fo de Peterboff y nos internábamos en u n a 
extensa a l a m a d a , divisándose por todas partes casas 
de recreo,- p raderas , estanques y j a r d i n e s ; a l final de 
l a a lameda so descubría o l ed i f i c io , i r rad iando con 
sus reflejos todos los contornos. Nosotros sólo no.vde-
tuv imos un momento para satisfacer l a c u r i o s i d a d , y 
regresamos a l hote l . 

E l edi f ic io no l i a podido sa l i r perfecto porque l a 
estación no lo permite ; e l exter ior r esu l ta brusco , pero 
e l in t e r i o r estaba encantador. S u inmensa fachada, 
formada por qu ince toscas co lumnas de hielo a-tifi-
c i a l , querían i m i t a r el orden c o r i n t i o , aunque algu
nas estaban m u y imper fectas , y á las que co r respon
dían (punce inmensas bolas q u e , con sus ga l lardetes , 
decoraban l a ba laus t rada quv coronaba el piso; al otro 
lado de l per is t i lo se a b r i a u n vestíbulo adornarlo de 
otras tantas bo l a s , a l g u n a s de l as cua les fué prec iso 
revest i r de serrín para preservar las del deshielo. 

Sólo tenia u n espacioso salón, cuyas paredes, ter
sas y br i l l antes , se veían cubier tas materialmente de 
bellísimas g u i r n a l d a s de flores: de los lados del salen, 
de sus ángulos y de su trasparente t e c h u m b r e , se<re
partían grandes penachos de l u z , reverberando unas 
b r i l l a n t e s , otras más pálidas, pero todas escondidas 
e n e l h i o l o ; esta m u l t i t u d de arañas, cuyos ocul tos 
focos de l u z chocaban en los contornos angu la res de l 
h i e l o , dejaban paso á los ra ves descompuestos cu m i l 
destel los, q u e . refléji ndo sobre las múltiplos paredes, 
aumentaban l a c la r idad y l a pe rspec t i va , dibujando 
con cambiantes de l u z los in f in i tos g rupos que se r e 
producían indef in idamente y sin cesar en aquel i n 
menso espejo cub ier to de flores y de matices: ora u n 

ban dulcemente en m i s oídos. ínterin alrededor se 
c ruzaban con veri i g i nosa rap idez m u l t i t u d de perfiles 
h u m a n o s , i l um inados por l a violada irradiación de 
aque l i r i s perpetuo: todo esto crecía de tal modo en 
m i imaginación, que á veces me creia trasportada a 
alguna vivienda de hechizos, cuyas poéticas descrip
ciones arrullaban allá e l sueño de mi infancia Lo 
demás es patrimonio de todos los bailes. y yo no v o y 
a describir á Vd. lo que ha visto tantas veces. 

Los bailes surten en m i espíritu el efecto c on t r a 
rio : regrosé á m i casa m u y triste : ¿por qué? no lo sé: 
quizás porque el buen t i empo pasa pronto en San Pe-
t e r s b u r g o ; qu i zas porque el cielo c omienza á cubrirse 
de negros crespones y las brisas refrescan demasiado; 
quizás, t a l vez, porque este crepúsculo luminoso y 
be l lo de las noches de ostío v a h u y e u d o del ciclo pura 
dejar paso á las t in i eb las . 

B u s c o allá en m i pensamiento todas las apacib les 
impres iones de m i v i da , y solo hallo u n a que borra á 
l as demás; busco en e l p iano m i smo algún l en i t i vo , y 
en vez de sonidos alegres y e xpans i v o s , solo hago 
brotar sonidos t iernos y profundamente graves , soni -
de>s que a l despertar e l sent imiento h ieren con más 
fuerza á m i tr is teza. ¿Consistirá esto en que m i i n s i n t o , 
i n c l i n a d o s iempre a lo bel lo y á lo bueno, no ha de 
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encontrar o t ra cosa que lo serio? V d . sabe, a m i g o mió, 
que uo puede ser de otra mane ra dejemos esto. 

S I camino de Peterhoff, que be ind i cado á V d . antes, 
es la mansión de verano de las fami l i as ricas de S a n 
Petersburgo , y por eso se e x p l i c a l a e l e ganc ia de sus 
casas y lo pintoresco de s u situación: a l final de este 
paseo,"de 12 kilómetros que recorr imos a l s i gu i en te d ia 

* W i carrnaje y en vapor, l l egamos a l g r a n pa lac io de 
Pedro I, s i tuado en u n a posición admi rab l e á medio 
kilómetro del golfo de F i n l a n d i a : e l jardín se ex t i ende 
hasta e l mue l l e de g ran i t o , donde vienen á parar los 
vapores de San Petersburgo y los ya t chs imper ia l es . 
Nuestra c u a l i d a d de extranjeros y las re lac iones so
ciales de m i padre, nos pe rmi t i e ron s u b i r has ta l a 
azotea de este pa lac io , c u y a a n t i g u a construcción está 
recargada de g r a n r i queza , porque todos los soberanos 
que se han sucedido desde su fundador propenden á 
hermosear esta morada suntuus», dejando cada uno u u 
recuerdo del gusto y de las artes de s u época. Desde 
l a azotea, l a v is ta es"deliciosa: en frente, cas i l amiendo 
á los muros , se vé e l m a r ; á lo lejos Croustadt , con su 
poderosa escuadra : á l a derecha las costas de F i n 
landia : d o a p u e a S a n P e t o r so ur pro. que se pierde eu e l 
hor izonte , y á la i z qu i e rda u n parque y los extensos 
y r icos j a rd ines : esto es asombroso, porque en esta l a 
t i t u d y lo m ismo que en l a c iudad , a l lado de los c a 
nales, de los estanques, de las fuentes y de los s u r t i 
dores, brotan los naranjos y l imoneros , ios laura les y 
las acacias, como en los matizados campos del Mediodía, 
embalsamando e l ambiente y recreando e l espíritu: 
siempre el trabajo, e l esmero, l a perseverancia. 

E n un sit io t ranqui lo y apartado del j a r d i n , está s i 
tuada la bel la casa de campo, á l a que la emperat r i z 
Isabel l l amaba Mi Plaer, porque en e l l a se ent regaba 
á sus medi tac iones : al . lado opuesto se o cu l t a l a m o 
desta cabana, ret iro favorito de Pedro e l Grande , y 
desde donde dominaba toda l a bahía de Cronstadt . 
¡Cuántas grandezas, cuántos recuerdos! 

A las ocho regresábamos por e l Neva, hora en que 
e l crepúsculo iba tiñendo de rosa todos los hor izontes: 
e l r io se ve ia inundado de flotillas, a l gunas empave 
sadas con gal lardetes y c intas de br i l lantes colores, 
formando u n a l a r ga línea que se perdía en e l golfo: las 
plateadas estelas se cruzaban , cente l laban y des 
aparecían entre los espumosos r izados de aquel seno 
límpido y trasparente, que reflejaba-centén•••¡ios de 
puntos luminosos : los cantos nacionales q u e s a i i a u d e 
las lauchas , de los j ' a c h t s y de los vapores, se c o u -
fund ian con los armoniosos sonidos de a l gunas o r -
quesi.vs. formando todo esto un conjunto encantador. 

Pronto , s i n embargo , l l egamos á nuestro Hote l , 
s ituado en l a Perspect iva de Nevsk i , que es e l centro 
de l movnn ieuto aristocrático, como l a P l a za de l a 
Senno i es e l centro de l mov im ien to de l pueblo : esta 
hermosa cal le que comenzando en l a P l a za de l A l m i 
rantazgo viene á m o r i r en el c ana l de F o n t a n k a . es u n 
observatorio desde e l cua l pueden estudiarse todos los 
t ipos y costumbres de este pueb lo , y y o b a r i a á usted 
s u descripción s i no fuera demasiado t a r d e : otro d i a 

í'oecs nos ros'.' íi CD esta ciuútid.'. m i padre se e m 
p e ñ a e r i l l e v a r m e a M o s c o u autos de pa r t i r j»ui;i i a .No-
ruege, y D i n a m a r c a , y y o le s igo como u n autómata: 
m u c h a s veces creo que en v e z do 24 tengo 40 años: 
esto e3 m u y c r u e l . Adiós, Dy. 

Es fiel traducción de l a ca r ta o r i g i n a l . 

L c i s EACETI . 

E N T R E S Á B A N A S . 

C O t E C C l Q B D E SERMONES NOCTERNOS DIRIGIDOS POB 
DOÑA M A N E E L A A L SEiÑOR P E R E Z , SU ESPOSO. 

' D E C I M O Q U I N T O S E R M O N . 

/),•"/: '',>.•>">.? rncov irado, revolviendo f* Cajón de p>'-
p4rs de Pérez, uno amarillento , doblado, que contenía 
¡horror) un mechón de pelo.—¿De quién es ese pcloí— 
Suyo no es porque es rubio y muy áspero. 

—Pérez , esta noche necesito que hab lemos . B i e n 
qu is i e ra no hab la r para no molestarte , y porque y o es-
' o y ma la , que he quedado m u y de l i cada y no tengo 
y a ganas de hab la r con u n hombre de q u i e n no se 
puede esperar nada bueno : que y o también tengo m i 
amor p rop i o , y lo que debo hacer es i r i r a r t e con l a 
mayo r ind i ferenc ia y como s i fueras en m i casa u n 
huésped, ó fuese y o una p r i m a t u y a , le jana haciéndo
me cuenta de que me tienes r e cog ida de l imosna . Bas 
tante siento no tener y o posibles para dejarte en paz 
y no deberte u i u n vaso de agua.—¿Que á dónde v o y 
á parar? 

Pérez , tú tienes u n a que r ida . "No des saltos en la 
' • • • i n h o m b r e , no te prepares y a á negar lo que está 
más c laro que l a l u z de l d i a . Aquí l a tengo. . .—No, l a 
quer ida no, ¿quemas quis ieras tu?—Tengo l a p rueba 
de que l a tienes! 

Aquí, en este pape l ,que da asco ver lo y olerlo y c o -
j e r lo , aquí h a y u n mechón de pelo. Míralo, recréate en 
e l . s i y o fuera otra te lo h a b i a de hacer comer.- ¡Jesús! 
cásese usted para esto , para que v e n g a u n hombre á 
b i r l a r s e de u u a , para ser u n a u n a esc lava de u n m a 
r ido t a n desalmado, s in l ey de Dios , que se enreda con 
l a p r ime ra pendona que encuent ra en la calle.—¿Me 
p regun tas dónde he encontrado e l pelo?—Dios h a he -
c h o q u e lo encuentre , que tú b i en guardado lo tenias 
en el cajón de la mesa v ie ja que está en el pas i l lo , es
cond ido entre u n a porc iou de recibos, recetas y otros 
papelote*. Eso sí, y es bonito e l pelo, propiamente cer 

da de caba l lo , y lo que es e l co lor . . . es pelo de J u d a s . 
No qu i s i e ra más s ino conocer á l a in fame que te ha 
dado ese pelo. Mañana m i s m o se lo arro jaba á l a c a r a 
delante del juez . M i r e V d . e l viejo, que y a estás hecho 
u u v ie jo, aunque no tienes m u c h a edad. —¡Guardando 
el pe lo de u n a fiera, que si es tan fina como el pelo, te 
1 i . r o que será l a muje r u n a a lha ja ! . . . ¿Dónde la has 

eucoutrado?.. . ¿Será a l g u n a de esas que ba i l an e l c a u 
c a n ahí en l a casa de l a Tertulia?—Pérez, ten u n poco 
de vergüenza s i qu i e ra , y no tomes á r i sa las palabras 
y las quejas de u n a mu je r u l t ra jada en lo más ínti
mo.—¿Qué dices?.. . ¿que l a de l polo es una señora?...— 
Pérez, Pérez, m i r a que y a eso es demasiado. M i r a que, 
aunque estoy m a l a , soy capaz de l evantarmede l a c a 
m a ahora m i s m o y cojer á mis hijos y l levar los c o n 
m i g o a l gobernador para contar le lo que tú eres y que 
te meta en l a cárcel, que es donde deberías estar s i 
h u b i e r a j u s t i c i a en e l mundo.—¿.Repites q u e es u n a 
señora?—¿Tienes va lor de repetirlo?...—¡Ah! conque es 
un poco rara? Y a lo creo que lo será; con ese pelo no 
puede menos de ser u u a mujer m u y rara.—¡Jesús m i l 
veces ! ¿Dices qué es casada?. . . ¡Esto es horr ib l e ! 
¡ v.ste hombre es y a peor que u n facineroso! 

¿Cómo te atreves á decir á t u mujer que tienes una 
quer ida casada?.. C a l l a , c a l l a , s i has de s egu i r d i c i en 
do esas desvergüenzas.— ¿Con que dices que es mejor 
casada que soltera?.. ¡ Infame 1 D ios te h a de cas t i gar . 
E s impos ib l e que no te cas t i gue . Mañana mismo nos 
separamos, y he de saber quién es tu quer ida ; lo he de 
saber , y he de buscar á s u mar ido para que lo sepa 
todo, y s i es hombre de vergüenza te dará de bofeta
das ; eso es lo que quiero y o , que todo e l m u n d o sepa 
lo que tú eres y te escupa á l a ca ra . Y á e l la , no ten
drá su mar ido perdón de Dios s i no l a mete eu e i Mo
delo para toda s u v i d a , allí con las ladronas y asesinas: 
que u n a mujer casada que d a pelo á u n hombre casa 
do con otra , es peor que las que roban y m a t a n , por 
que esto se puede hacer en u n momento de apuro ó de 
aca loramiento . . . ¡Jesús, Jesús! s i esta noche no me da 
á mí u n ataque cerebra l será u n m i l a g r o de D i o s . — 
¿Qué es lo que dices, Pérez?.. Este hombre quiero a c a 
bar c o n m i g o . ¿Dices que ese pelo es mió?.. ¡Mió esc 
pelo, ese pelo mió!.. ¡Que y o te d i ese pelo!. . ¡Hombre, 
¿cuándo he tenido y o e l pelo de Judas?..—¿Dices que 
te d i ese pelo cuando estábamos en relaciones?.. M i e n 
tes; m i pelo s iempre h a sido castaño escuro, y más fino 
que l a seda. S i te d i algún pelo, q u e , como u n a se 
vue lve tonta, uo será extraño, ser ia otro pelo. Ese pelo 
no es mió.—Vamos, no me desesperes, que no me h a 
rás croer qtte eee pelo es mió. ha veivi^d q«iu estuvo 
r u b i a u n a t emporada , porque papá se empeñó en que 
me diese u n a t i n t u r a que él inventó; pero, sí, este pelo, 
¿cómo ha do haber sido mío?..—¿Qué dices?.. A ver, ¿qué 
es lo que dices que d ice en e l pape l? . . Y o no he v is to 
nada . . . A ver , áver. . . arrímala ve la . . . E s verdad, d ice 
de la Manuela. Y ¿quién me dice que no se l lame t a m 
bién M a n u e l a tu quer ida? . . S i el pelo fuera fino como 
el mió, no diría que era de otra ; pero yo no reconozco, 
no puedo reconocer ese pelo como mió. A ver, toca m i 
c a b e z a , á ver si m i pelo es tan áspero...—; E h ! ¿dices 
que lo es? . ¡Jesús, que han de ser los mar idos tan g r o 
seros!. . ¡Pues no dice que tengo el pelo áspero!.. Más 
áspero tienes tú e l corazón, que no te d a pena ver có
mo está t u mu je r , tan nerv iosa y tan de l i cada , que á 
l a menor cosa me peugo á mor i r . . . Pero, sí, sí, áspero 
tengo e l pelo , el poco que y a me queda. ¿No lo he de 
tener áspero con l a v i d a que l levo desde que rae casó?.. 
N i sé cómo me h a quedado u n pelo en l a cabeza. ¡Ay ! 
b ien me acuerdo de aque l pelo que ten ia y o antes de ca 
sarme, que todas mis amigas estaban rab iando de e n 
v i d i a a l ver lo , y todo el mundo tenia que hacer con m i 
pelo, que á veces me lo cor taba porque , como era tan 
espeso, me pesaba m u c h o y me daba do lor de cabeza. . . 
U n a , en cuanto se casa, pierde e l pelo y todo. 

E n fin, no quiero hab l a r más... ¡Cómo h a d e ser! 
Tú dices que ese pelo es mió; D ios te lo tome en c u e n 
ta si es de o t r a , s i es de a l g u n a s in vergüenza de esas 
que tanto te g u s t a n á tí. L o que te d i go es que h o y me 
has dado u n rato con el pelo q u e , s i no me vue l v en á 
dar las ca l en turas , será porque Dios no qu i e ra . Y t am
bién te d i g o que s i el pelo es mío, como dices, aunque 
y o lo dudo , va l iente caso haces tú de l pelo de t u m u 
jer , que lo tienes allí entre papeles v ie jos. E s c l a ro , 
como que y a á t u mujer l a has abandonado también 
como un trasto viejo... B i e n que el pelo.. . lo que es ese 
pelo no es mió... ¿De quién será ese pelo? 

Comentario de Pérez. M i mujer se durmió, y rae des
pertó tres ó cuatro voces soñando á voces y hab lando 
de l pelo. Y e l pelo era suyo ; á mí me parece que era 
s u y o , b i en que puede que fuera de otra, porque en m i 
j u v e n t u d fui y o un g r an co l ecc ion is ta de pelo. 

C A S T A Ñ A S Y C O S C O R R O N E S . 

V o y á contar u n a pequeña historia, 
Y no d i go h is tor ie ta , 
Pues Campoamor , que e m u l a con s u g l o r i a 
A más do un g r an poe ta , 
O p i n a que es á veces e l eganc ia 
Dec i r aquí como se dice en F ranc i a , 
Y no es el g a l i c i smo ma l endémico, 
Supuesto que los usa u n académico. 
Ejercían sus mafias 
E n casa de u n señor de m u c h o b r i l l o 
U n gato af ic ionado á las castañas 
Y u u mono que l a echaba de m u y p i l l o ; 
Y u n a tarde de otoño 
Así con o) d o m i n o habló e l Morroño: 
—To confieso, C h i m i n o , m u y de veras 
Que me crecen kilómetros los dientes 
Cuando e m p i e z a n h dar las castañeras 
E l g r i t o de « .Ahora s a l e n las calientes!» 
Mas como no he tenido nunca un cuar to , 
N u n c a me he visto de castañas harto. 
B l asa que se las asa en el rescoldo 
P a r a su propio y exc lus i vo uso, 
Hace med ia hora escasa 
U n a embozada de el las áasar puso 
Y deben estar y a manjar d i v ino . 
¡Quien pud ie ra birlárselas á B l asa , 
Que por s i fué ó s i v ino 
Se le pone en el moño 
Y a zu r ra r al ( ' h i m i n o . 
Y a zu r ra r al Morroño, 
Y es tan r u i n y grosera 
Y tan opuesta" á d ispensar mercedes. 
Que al comer las easiañas ni s i qu i e ra 
D i c e : «¿(instan ustedes?» 
—Tienes razón, Morroño, 
Que su conduc ta da asco 
Y merece ese chasco. 
Bírlale las castal ias, no seas ñoño. 
— S i y o fuera tan hábil y tan l isto 
Como tú, ¡vive. Cr is to 
Que no hab ia de h a l l a r entre l a brasa 
Rastro siquier» de castañas B lasa , 
Pues soy^ por señas, más ladrón que Caco , 
A u n q u e me suelen dar para tabaco. 
Pero siendo más torpe que u n molusco , 
Como les meta mano, me chamusco . 
—¿Con que de veras eres tan i iertoldo 
Y tan torpe y pazguato 
Que no sabes bur lar te de l rescoldo? 
¡Jesús, no* he v is to un gato menos ga t o ! 
— E n cambio tú, s in darte, e l menor tono, 
Brea m o n o m u y mono. 
— Q u i t a de ahí. mentecato, 
Y verás con qué sal y con qué maña 
No d'-joyo .•!! el fuego u n a castaña.— 
Dic i endo así el ( h i m i n o 
Y echándola de diestro y l e ch iuru ino . 
Se va á l a ch imenea 
Y h a c i e n d o moner ías c o n e i r a b o . 
Dice a! Morroño: «lía. 
Atrácate á lo pavo,» Mi 
Y de una sola manotada f iera, 
A r ro j a todas las castañas fue ra ; 
Pero mientras el gato las m a n d u c a 
Con la g r a c i a más c u c a , 
E c h a e l mono u n atroz voto á br ios Baco 
Y al fuego acusa de tra idor é infame. 
Y l a manió so mete en e l sobaco, 
Y l a sopla y l a l ame : 
Y es porqué, usando el fuego de sus mañas. 
H a d a d o a l fanfarrón para castañas. 
B l a sa , entre tanto, por l a puerta asoma, 
Y viéndose comido su regalo, 
C a r g a d a de razones hasta e l moño, 
V a á la coc ina y toma 
U n formidable pa lo . 
Escápase el Morroño 
A u n tejado vec ino 
A l ver que B lasa tanto se su l fu ra ; 
Mono de imitación, q u i e r c e l C b i m i u o 
Imi tar su cordura , 
Pero l a quemadura 
No le deja que trepe, , 
Y Blasa," a l fin, le ba lda de un ju l epe . 
¡Siento unas desazones! 
Pues trae, natura lmente , á m i memor ia 
Mucho do lo que pasa 
E n las revo luc iones 
A l referir esta pequeña historia 
Del gato, el mono y Blasa ; 
Donde así se reparten los regalos 
l 'ara los tontos son los coscorrones, 
Y las castañas son para los malos . 

ANTONIO PE TRORBA. 

U N P A T Í O D E V E C I N D A D . 

L a casa en quo v i ve u n servidor de V d s . es con tem
poránea del Marqués de l a Ensenada , aquel m in i s t r o 
de Fernando V I que, entre u n a m u l t i t u d de cosas, po
sóla c iento ochenta pares de calzones, c iento c i n c u e n 
ta de ca l zonc i l l os y m i l c iento setenta de medias de 
seda, y gua rdaba en su despensa u n a c a n t i d a d d e p e r -
ni les , c u y o va lor se aprox imaba á catorce m i l duros , y 
nada menos que quinientas arrobas de chocolate, datos 
que demuestran suf ic ientemente que e l S r . Marqués 
era u n hombre prevenido q u e , según el refrán, vale, 
por dos. 

Es cas i innecesar io dec i r que más que casa es u n 
caserón con g r a n número de cuartos, en donde se a l -



E l . C A S C A B E L 

bergan uua porción de vecinos y vecinos, formando e l 
conjunto más ab igarrado y cbocarrero que puede 
darse. 

L a casa tiene dos pat ios , uno pequeño y pertene
ciente solo a l vec ino del cuarto bajo exterior, y otro 
grande , que es de toda l a vec indad . 

A este dan cuatro puertas y otras tontas rejas, cor 
respondientes á las habi tac iones de los cuatro i n q u i l i 
nos del piso bajo. 

E l níira. 1, lo o c u p a d seña Pepa, u n a b u c u a moza 
de t re inta abr i les , capaz do andar á cachetes con me
d ia human idad y á bocados con e l resto, por un quíta
me allá esas pajas ; m u y repub l i cana y m u y echada 
pa alante. Es prendera y prestamista á domicilio, viste 
m u y e legante , para su c lase,— como e l la d i c e , — y no 
l a falta n u n c a u n a onza en e l bo ls i l l o . Los vecinos 

- m u r m u r a n s i t iene ó no tiene que ver con u n torero de 
inv i e rno que v i v e eu l a cal le de Min is t r i l e s , cosa que 
no me consta, así como sí me consta que no h a y men 
d i g o que al lleg'ar á su puerta no rec iba u n a limosna^ 
n i h a y par ida pobre en e l vec indar io á qu i en deje l a 
seña Pepa do as is t i r y r ega la r u u a ga l l i na para que 
tome u n par de caldos sustanciosos. 

V i v e en e l núm. 2, u n papel ista con su fami l ia , 
compuesta de la mujer y tres niños, e l m a y o r de c inco 
años y el menor de pocos meses. 

E l inqu i l ino de l núm. 3 es D. Ruper to , un m i l i t a r 
ret i rado que uo pasó en su carrera de alférez, y quo 
t iene en su compañíaá u n a m u e h a e h i t a a lgo par ienta , 
á qu i en l l a m a n Micae la , que cose, l a va , g u i s a y hace, 
en fin, los menesteres todos de l a casa. 

E l núm. 4, que es el más espacioso, sirve de a lber 
gue á una v i u d a de buen ver todavía, con u n hijo de 
pocos años, y á dos huéspedes estudiantes, ambos de 
m e d i c i n a , uno manchego y el otro vizcaíno, á los que 
l a v i uda hace conocer, por e x p e r i e n c i a , los efectos de 
l a d ie ta en l a economía a n i m a l . 

Apenas comienza á c larear , abre l a puerta de s u 
cuarto el papel is ta y se d i r i g e al pozo, que h a y en m e 
dio del pat io , y produciendo u n agudo ch i r r ido a l h a 
cer dar vueltas á l a g a r r u c h a , saca u n cubo de a g u a y 
en él se lava las manos, los brazos, e l cue l lo y l a c a 
beza, lo m ismo en inv i e rno que en verano, y luego r i e 
g a con el a g u a restante todo el pat io , cosa que en t i em
po de frió no hace ma ld i t a l a graciaá D. Ruper t o , que 
se queja de que tanta humedad renueva sus an t i guas 
c i ca t r i ces , y ma ld i c e a l pape l i s ta , llamándole sotlo-vo-
ces, el bombero af ic ionado. 

Dosde que se t e rm ina el r i ego se encargan demeter 
más órnenos b u l l a , y a l a c r iada del ex-airérez, c a i i -
tando que se las pida, y a los niños del pape l i s ta , que 
sa len en traje do A d a m á dar saltos y piruetas l l aman
do á gr i tos á su compañero e l hi jo de l a v i u d a , que 
como persona de más tono, no se d i g n a contestar, n i 
abandonar e l lecho hasta que su madre vue lve de l a 
c ompra y le da u n tazón de sopas de leche como u n 
pu lp i t o ; y a u n moceton como u n cast i l lo que se a n u n 
c i a gr i tando así: ¡perezosas, perezosas, a y qué calma^ 
lechero. . . ! o t e , etc. Verdad es que e l patio es el sit io 
de c i t a de todos los vendedores ambulantes que pre
gonan sus mercancías á grandes voces, abriendo m u 
cho la boca y mi rando a l pedazo do cielo que se des
cubre desde e l fondo. 

E l d i a pasado estaba y o asomado árai ventana con
templando á los niños de l a v i u d a y de l a pape l is ta 
que j u g a b a n , mientras que ésta cosia sentada á l a 
puer ta de su cuarto , veo de pronto que uno de los se
gundos da un golpe en la cara a l h i jo de l a v i u d a , que 
le hace empezar á g emi r , l l amando a l rai3mo t iempo á 
su madre. 

L a v i u d a que oye l l o rar á su niño, aparece en e l 
patio con cara de v inag r e p r egun tando : 

—¿Qué es eso, hi jo mió'.' 
— Q u e Toño me h a pegao. 
— S i tú no j u g a r a s con el los, . . . y a te lo tengo d i cho . 
— O i g a usté... señora, e x c l ama la papelista , n i n g u 

n a roña van á pegar le mis h i jos . 
— E s o , á saber. 
—¿Cómo que á sabor? Si lo que á mi me sobra es 

l imp i e za , para da r l a de l imosna á toas las curs is como 
UfttÓ. 

— V d . lo que es es u n a hab ladora m u y grande y que 
t ieue m u y poca de l icadeza. 

— L o que y o tengo, responde l a pape l is ta soltando 
l a costura y poniéndose de pies, es muchísima rever 
güenza ¿se cutera usté? 

A este t iempo sale Micae la , l a c r i ada do D . Ruper to , 
se d i r i g e al pozo, saca u n cubo de a g u a , l l ena en él u u 
j a r ro de ho ja la ta y se queda en medio del patio c o n 
templando a l a s cont r incautes . 

l i l niño de l a v i u d a so sue l ta de l a mano do su m a 
dre, y después de dar l a vue l ta a l patio ar r imado á l a 
pared, torna á tomar parte en los juegos de sus peque
ños amigos , y todos continúan divirtiéndose, s in c u i 
darse, efecto de l a costumbre, de si sus madres riñen ó 
no precisamente por s u c u l p a . 

E l huésped manchego sale de l a habitación, y s u 
compañero, e l v i z ca ino , asoma las narices por entre los 
hierros de l a re ja , demostrando ambos u n verdadero 
interés en la cuestión pendiente cutre las dos vecinas, 
que s i guen alzando el ga l l o cada vez más, y que p a 
rece van á te rminar por venirse á las manos. 

— S i V d . t iene vergüenza, d ice l a v i u d a , y o tengo 
muchísima honra . 

—¡Ya lo creo! ¡Como que ice usté que s u marío fué 
de l a policía secreta! ¡Valiente gachó estaría! 

— M i mar ido era u n cabal lero. . . 
—De capa y sombrero. . . 
— Y no u n pelafustán como el de V d . 
— M i marío es u n trabajaor honrao, y no un boceras. 

como h a y muchos . 
— A n d e V d . de ahí,so insolente. 
—¿Yo insolente? iQuiusté ver cómo la doy dos bofe-

tás en l a cara? 
—¿Vd. á mí? 
— Y o m i s m a . 
—No h a y de qué. 
—¿Que no?... 

L a papel is ta arremete contra l a v i u d a ; pero antes 
de l l egar l a seña Pepa, que entra de la ca l l e , l a estorba 
el paso, d ic iendo: 

—¡Poro que siempre han de andar ustés en líos! 
—¡Es que la señora es uua faltona! exc l ama la v iuda . 
—¿Yr á V d . quién l a mete en donde no la l laman? 

preguntó encoler izada la papel ista á l a seña Pepa. 
— O i g a usté, so des lengua, á mí me l l aman en todas 

partes, y . . . tonga V d . mucho cuidadi to con lo que h a 
b l a , ó l a agarro á V d . del moño y l a d o y u n a soba que 
l a vue lvo loca . 

—Más le v a l i a á V d . i r á buscar a l torero. 
—Todo eso l a tié á usté s in cu idao . 
— C l a r o que sí ; pero cuando l a dá á V d . de palos y 

arman ustés esos escándalos, y o no me v o y á meter 
en el lo. 

— Y o en m i casa 'hago lo que qu ie ro . 
—¡Vaya!... Po r eso tié usté tantas vesitas. 
— Y na remas. 
— S i y a sabemos todos que es V d . prestamista y que 

tieue muchos perroquianos. 
L a seña Pepa no puede aguantar este insu l to , y se 

lanza sobre l a papel ista , comenzando uua l u c h a a b r a 
zo part ido, que en vano procuran atajar D . Ruper to , 
que ha sal ido á toda pr isa con u n gorro de algodón en 
l a cabeza, su c r i ada , l a v i u d a , que es y a neut ra l en l a 
cuestión, y e l huésped mauchego . 

Lns dos contendientes so empu jan , se arañan , se 
pegan, se estru jan, se ap l i c an los dicter ios menos hon 
rosos, y aquí cayendo y a l l i levantando, van á t rope
zar con el cubo que la Micae la dejó arr imado al brocal , 
y ruedan ambas por t i e r ra , poniéndose hechas unas 
sopas, y descubr iendo más de cuatro secretos de sus 
respect ivas humanidades . 

E n esto sobreviene l a portera ; todos Jos vecinos se 
asoman á las ventanas, los niños l l o ran de miedo y de 
susto, D. Ruper to j u r a , Micae la c h i l l a , el manchego 
vocea, l a portera a lborota, l a v i u d a pide socorro, los 
espectadores r i c n á carca jadas, y en medio de l es 
truendo y de l a b u l l a , l a confusión y e l alboroto, se 
oye l a voz del estudiante vizcaíno, que g r i t a á su c o m 
pañero : 

—¡Anda mulil, anda pues, av isa á uno de esos de po-
lisonlesl 

L a c a l m a se restablece a l cabo de a l gunos m i n u 
tos. L a señó Pepa , que ha perdido en l a re fr iega med ia 
castaña post i za y algún r izo propio , es l a p r ime ra que 
se l evanta , a y u d a d a por el manchego y l a v i u d a ; don 
Ruper to y Micae la prestan socorro á l a papel ista , que, 
a l ponerse de pies , enseña el rostro l leno de arañazos, 
y descos ida toda l a m a n g a i zqu i e rda de l vestido. 

L a portera entre tanto mc t co l cubo dentro del pozo 
[ recoge una t renza perteneciente a l peinado de l a seña 

Pepa, el pañuelo de seda que t ra ia en l a cabeza y u n 
manojo de llaves. 

— l i s t o es u n campo de ba ta l l a , observa tí. Ruperto . 
—¡Pero qué se h a b r i a creído! murmuró m u y bajo Ja 

seña I'epa. 

—Me las has de pagar , d ice en i g u a l tono l a pape
lista., 

—¡Vaya... s'acabó, añade l a portera, y cu ida i to con 
otra, ó lo d o y parte á 1). Mateo, y las p lanta á ustés dos, 
que son las más escandalosas, en el corriente déla cal le . 

—No h a y qu i en , contesta l a seña Pepa. 
—¿Que no? 
—Pos c laro que no, d ice la pape l is ta . 
L a portera, que ve l a tempestad amenazar s u c a 

beza, t iene á b ien largarse hacia e l po r ta l , r e fun fu
ñando. 

Poco á poco van entrando en sus respect ivas h a b i 
taciones todos los vec inos , menos l a papel ista que 
vuelve á sentarse á coser á su puer ta , mient ras que 
sus ch icos j u egan con e l de l a v iuda : reproduciendo 
el cuadro que y o contemplaba veinte m inutos antes. 

Solo in t e r rumpe el s i l enc io la voz de la teña, Pepa, 
que desde dentro de su habitación l anza á los aires 
este cantar : 

«YO hago siempre lo que quiero , 
Y desprecio e l qué dirán, 
Que en e l t r i b u n a l de D i o s 
Nadie por mí ha de pagar.» 

Y o c ierro l a ventana, exc lamando con u n poeta do 
pr inc ip i os de este s i g l o (1): 

« Y l a d iscord ia , en fin, monst ruo nefando. 
L a s negras F u r i a s de su carro hos t i ga , 
Y derramando muerte , incend io y robo, 
A l rededor de l g lobo 
Vo lando v a l a bárbara enemiga.» 

Ciauo DE CORTÁZAR. 

PASCABBLKS. 

Hemos v is to u n a colección completa de figurasen 
rel ieve de Anatomía descr ip t i va y topográfica , eñ 
tamaño reduc ido , tomadas de l na tu ra l , que van a p o 
nerse á l a venta ; l a colección consta de catorce c u a 
dros, en cartón-pie i r a , ejecutados por e l escultor a n a 
tómico D. E n r i q u e Zofio, bajo l a dirección del d i s t i n 
guido profesor médico Sr . Fernandez Losada. Será u n a 
obra excelente para los que es tud ian y c u l t i v a n l a 
práctica de l a cirujía, y recomendamos su adquisición. 

D icen que entre los car l is tas h a y muchos m u c h a 
chos de diez y seis años. 

¡Pues boni to porven i r se preparan y nos preñaran 
esos jóvenes! 

D ice u n periódico que u u republ i cano francés, es 
uno de los proveedores de armas para los ca r l i s tas . 

¡Conque republ i cano para F r a n c i a y car l i s ta para 
España! v 

¡Si será rad i ca l e l moc i to ! 

Nuestro amigo Sepúlveda h a abandonado e l Mun-
¿o,—el cómico, se ent iende,—dimit iendo e l cargo de d i 
rector de l e i t ado periódico. No e n c o n t r a r á s e « - u r a a i a a -
te l a empresa de l m ismo mejor d irector que nuestro 
amigo Sepúlveda. 

Con los mejores auspic ios se h a abierto e l teatro 
del C i r co . El desden con el desden h a tenido d i gnos i n 
térpretes en l a señorita B o l d u n , ol Sr . Ca lvo , y el 
señor Fernandez L a elección de l saínete final no nos 
pareció m u y acertada. 

L a s empresas de los teatros pr inc ipa les t ienen u n a 
aversión, que no se exp l i ca , á las comedias nuevas en 
u n acto. E l público agradecería que en l u g a r de saí
netes que han pasado y a de moda, se h i c i e ran come -
dias nuevas en u u acto , que no merecen ese desden 
de parte de las empresas. Bretón, Rubí , T a m a y o y 
otros autores notables h a n escrito comedias de cortas 
dimensiones quo valen tan to , y a l gunas de ellas v a 
l e n más que otras de tres ó más actos. 

E P I G R A M A S . (2) 

«Dos meses a y u n o y o 
a l año,» di jo Matías, 
y u n cesante que le oyó, 
«eso no es nada, exclamó, 
y o ayuno . . . todos los dias.» 

Estudio" con tanto anhelo 
e l filósofo Mol ta lvo , 
q u e al fin v i n o á q u e d a r ca lvo . . . 
cuando se Je cayó e l pelo. 

Contaba en c ier ta ocasión 
doña Po lon ia á u n a a m i g a : 
«sabrá usted que m i cuñada 
está enferma l iace dos dias.» 
—«¿Y qué es lo que tiene?»—«ün cólico.» 
—«¡Un cólico! ¡Pobrecilla! 
—A* será de consecuencias.''...» 
—Ño, señora, de sardinas.» 

A ver las fieras. Me lchor 
fué a l Be t i r o antes de aye r 
y h o y lo cuenta c o n dolor . . . 
—«¿Pues no las vio?»—«No, señor; 
á qu i eu vio fué á s u mujer . >• 

LiBomo C . P O R S E T . 

(1) Juau B. A r r i a za . 
(2) De l l i l a o inédito Cié* epigramas. 
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Parece que en l a Ca?a de campo u n a ga ta se h a 
permi t ido par i r tres conejitos y u n gato , para que no 
se d i g a . 

¡Toma! ¿Y qué tiene eso de extraño? ¿La revolución 
de Set iembre no ha par ido toda ciase de alimañas y 

sapos y culebras? 

E l número de Los Niños correspondiente a l 20 de l 
a c t u a l , cont iene lo s i g u i e n t e . 

Importancia de la agricultura, por A l v i s t u r . — Vida 
de Esopo, (conclusión). — Caridad. por F r o n t a u r a , c on 
lámina, cop ia de u n cuadro de M u r i l l o . — Castañas y 
coscorrones, por T r u e b a , ( con lámina grande ) .— Las 
flores dd niño, (con lámina).—Hernán Pérez del Pulgar, 
po r S i v i l a .—P i edad y religio*. 

A h o r a que es t i empo de ferias, e l mejor rega lo que 
puede hacerse á un niño ó á u u a niña es u n a s u s c r i -
c i o n á l a prec iosa Rev i s ta de Los Niños. 

V a r i a s p e r s o n a s n o s p r e g u n t a n p o r qué h e m o s t o 
m a d o tan g r a n loca l en l a ca l l e de A t o c h a . E n c o n 
fianza d i remos con toda reserva que lo hemos tomado 
p a r a que s i r v a de base y centro de operaciones á l a 
p a r t i d a que tendremos que formar, porque aquí y a no 
queda más part ido que f «mar e l más atrev ido de c a 
d a ca l l e u n a par t i da para imponerse á los vec inos . 
"Nuestra p r ime ra operación será poner á contribución 
k todos los de la ca l le de A t o c h a . Y hemos e leg ido esta 
ca l l e porque en e l l a v i ve e l vec ino más acauda lado de 
M a d r i d , e l Raneo de España. Y en frente de nues t ra 
casa v i ve C e r i o l a , y más abajo L h a g o n . . . L i g o , s i 
h a y dónde ped i r . . . 

E l espada He rmos i l l n fue coj ido el d o m i n g o por e l 
toro CfhucJw, ocasionándole u n a he r i da grave . 

Ce lebraremos que se su 've e l d i e s t r o , y también 
celebraríamos que se acabaran pronto las corr idas de 
toros. 

Señores, que se m u e r e n de hambre las clases p a 
s i vas de V a l e n c i a y las de Sau Sebast ian y las de otras 
m u c h a s partes. 

¡ \v ! l a mujer de Revenque—¡qué esbel ta y dere
c h a vá!—Porque u n corsé llevará de l a p l a za de C e -
l enquc . 

D i c e La Epoca: 
«E l m a r t e s a s i s t i m o s en Carabanchel á u n * reunión 

de TTvrtos r o n o c i r t o B «««crttores . que tenia por ob j e t o 
darse n conocer mutuamente a l gunas obras dramáti
cas, preparadas para ta p r o x t m a e a m p a r i a t e a t r a l . A l l í 
o imos también con s i n g u l a r p lace* l a l e c tura de u u 
exce lente a r t i cu l o de D . Teodoro Guer r e ro , desc r ib i en 
do La mujer de Pwrto-Iii'O. dest inado á l a magnífica 
ob ra d e l S r . G u i j a r r o ; curiosísimo es e l trabajo de l 
S r . G u e r r e r o , escr i to con l a g a l a n u r a de esti lo y l a 
corrección que b r i l l a u en todas sus producc ioues ; l a 
p i n t u r a de la criolla es poética y magistral.» 

D o y fé, pues asistí á l a r e u u i o n , de que e l trabajo 
do m i compañero es de p r imer orden. L a s , puer to -
riqueñas están de enho rabuena ; e l artículo es d i g n o 
de l a obra de l S r . Gu i j a r r o . 

Hemos tenido l a satisfacción de ver e l p r o g rama 
de l a Escuela de Agricultura teórica y práctica de Aran-
juez, y d e l Asilo de aprendices agr, 'olas. 

A m b o s estab lec imientos t ienen por objeto ensenar 
á los jóvenes que se ded iquen á l a a g r i c u l t u r a , desde 

los r icos propietar ios hasta los desval idos huérfanos 
de los pobres labradores. 

L a ilustración de nuestros lectores no necesita que 
cncarozcamos l a u t i l i d a d de estas dos ius t i tue iones , 
y cuánto conv iene que conozca el público su ex i a -
tene ia . para que utilizándolas, se d i f unda u n a instruc
ción tan necesar ia como abandonada . 

Hemos tenido e l gus to de ver u u nuevo periódico 
l i t e ra r i o t i tu lado El diablo mundo, m u y b ien escri to e 
interesante. ¡Que v i v a c i en años! Y me quedo cor te . 

E n la acre-ütu.jn fábrica de tapices , en las afueras 
(b- la Puerta d « Santa Raimara, < sfán de manif iesto las 
preciosas alN Miras hechas en aquel establec imiento 
durante e l año. Honran estos trabajos á l a dirección 
de l d i s t i n g u i d o jefe de l a m i s m a S r . S t u y e k , quo 
tantas pruebas t iene dadas do s u afán en pro de los 
progresos de l a i i i ous t r i n -

L a última cor r ida de toros, d i c en los que ent ienden 
de cuernos , que fué m u y ma la . 

Me a legro de que h a y a sido ma l a . 
A ver s i se acaba l a a t i c i onc i l l a . 

C o n el modesto título de «Conferencias sobre el 
arte de h i l a r y tejer en genera l , y especialmente e l 
algodón.» ha publ icar lo el d i s t i n g u i d o fabricante do 
Barce l ona D. José Fer re r y V i d a l u u l i b r o notabilísi
mo , en e l que a b u n d a n los datos históricos y es ta 
dísticos presentados con una amenidad que hace a g r a 
dable su l e c tu ra , demostrando los conoc imientos i n 
dust r ia l es y l i t e rar ios de su autor . 

S i n intención mani f i es ta de poner e l dedo en una 
de las l l agas que per jud ican á l a producción española, 
i n d i c a e l autor que para el m ismo genero de trabajo 
y resultados neces i tan nuestras fábricas a lgodoneras 
(loble número de personas quo las de Ing la te r ra : d iez 
por c iento más que en F r a n c i a y c i n c u e n t a por c iento 
más que en S u i z a . E n a lgunas operaciones es a u u 
m a y o r l a d i ferenc ia . E u Ing la te r ra conduce u n a sola 
m u c h a c h a dos mecheras de hilados y aquí se emplean 
para el lo cua t ro trabajadoras: en aque l país con dos 
obreros se conducen 1.680 husos y aquí para 1.500 
husos se emplean nueve obreros. 

Bueuo es que se conozcan esos datos que enc ier ran 
bastante enseñanza. Desde luego se demuestra que 
nuestros obreros no sufren tanto como los do otros 
países. 

E l S r . Fe r r e r y V i d a l mereco l a felicitación que lo 
t r ibutamos por bu interesantísima publicación. 

H a U c e a d o a e s t a c a p i t a l e l b i z a r r o d e f enso r d e K s -
paña en A m e r i c a Sr . Ferrer de Couto . Damos la b i e n 
venida a l bueu español, que tantos sacri f ic ios ha hecho 
por defender l a honra y l a in t eg r idad de s u pa t r ia . 

¿Con que y a se h a u falsif icado los sel l i tos de diez 
céntimos?,.. 

B i e n , hombre , b i en ; aquí se vá á fals i f icar hasta l a 
R u l a . 

D i c en que u n batallón car l i s ta se ha insur recc i ona 
do a l g r i t o de ¡Viva la paz! 

Ese , ese es el g r i t o que hay que dar. 
Se conoce que en ese batallón h a y gente de sentido 

común. 

U n a inocente frase de nuestro amigo y co laborador 
el S r . González de Tejada en su última rev ista , h a 
hecho que nuestro amigo también e l Sr . 1). V. Novo y 
García se muestre resentido, y nos escr iba u n a extensa 
car ta , consagrada á defender a Galicia de caraos que 
c ier tamente no le han sido d i r i g idos . Desde luego 
comprenderá e l Sr . Novo que no cabe comparac ión, así 
por su impor t anc i a como por su carácter, entre u n 
m u n i c i p i o do Madr id y otro de un pueblo de G a l i c i a . 
K l S r . ( «o i .zalez de Tejada a l cons ignar lo en uno de 
sus humorísticos escritos, no h a tratado i ndudab l e 
mente de negar el patr iot ismo n i la nobleza é h i d a l 
guía, n i el talento de los hi jos de G a l i c i a , ni l a be l leza 
de aquel hermoso país, objetos todos de l a car ta d e l 
Sr . Novo, qu ien h a de dispensarnos por lo m ismo s i 
no l a insertamos por falta de espacio. Respetamos s u 
suscept ib i l i dad de buen hi jo de Galicia y su amor á 
s u país, pero creemos que exagera un poco a l creer 
que l a frase á que se refiere pueda ser depresiva. N i o l 
discretísimo escritor Sr . González de Tonuda tiene tales 
intenciones, n i en E L CASOA IUX se ofende n u n c a en lo 
más mínimo á nuestros compatr iotas , sean ga l l egos , 
andaluces , ó catalanes, ó de las demás prov inc ias es
pañolas. 

Se trabaja con act iv idad 
carruajes en e l Ret i ro . 

Pa ra cuando y o sea ministro y a me 
glande e l paseo. 

en e l nuevo paseo de 

están arre -

—¿De dónde vienes? 
— D e casa de las de Gord i l l o . 
—¿Y qué h a habido? 
—Tres muertos vistos. ' ¡j. 
—¿Cómo? ¿Pues h a y gue r ra eu esa casa? 

• - N o , hombro , es que se j u e g a , y esta noche he visto 
á l a señora levantar tres muertos. 

— ¡Canario! y a hab las como l a Gaceta. 

E n otro l u g a r anunc iamos el Co l eg i o que en l a 
Calía de S a n V i cen te d i r i g e el Sr . Gasanz . y quer iendo 
ser jus tos con los esfuerzos de este entendido profesor, 
recomendamos s u establec imiento á los padres de fa
m i l i a . 

E n Camprodon (Cataluña) t ienen los car l is tas una 
fábrica de cohetes incendiar ios . 

Mucho me.jor s e r i a q u e tuv i e ran una escuela pura 
niños, o t r a ]>aru i i i f um y o t r a p a r a a d u l t o s y hombres 
de pelo en pecho, en l a cua l podrían ellos mismos 
ins t ru i r se . 

C o n gusto hemos loido l a Memoria que acaba do 
pub l i c a r - e sobre e l acreditado establecimiento y fá
brica de calzado de D. Eo l l ran A ¡debo, s i t n a n a c u la 
cal le de. Isabel la Católica, 23. D i c h a Memoria d e 
mues t ra la g r a n ac t i v idad y maestría d e l Sr . A ldebo 
que cons t ruye cada año in f in idad de mi les de botas, 
surt iendo ¿ l o s pr inc ipa les despachos de Madr id . T e 
nemos un g ran placer en recomendar los productos 
de este in te l i gente indus t r i a l . 

I M I ' R E M A DI: E L C A S C A B E L . 

ca l l e de l C i d , n 4. (Recoletos). 

A R E A L L A L I N E A . ANUNCIOS. 
S e r e c i b e n e n l a A d m i n i s t r a c i ó n : P l a z a d e M a t u t e , u ú m . 2 

L O S N I Ñ O S 
R E V I S T A DE E D U C A C I O N i ' R E C R E O , 
premiada en la Exposición de V i e n * 

D O N C A R L O S F R O N T A U R A . 

Por u n año 40 rs . eu Madr i d y 50 en 
prov inc ias . 

Administración, P l a z a de Matute,2, 
rui 

C O L E G I O 
de 1 .* y 2." enseñanza, elemental y mperior 

DIBMUDO ron D. P i oap G A S A J E 
oa i i e de» atún Vioent* - , til. p r t a e l p n l . 

E n e s e establee i míen to-que t an bue 
nos resultados h a dado los dos años que 
l l e va abierto, habiendo preparado diez 
niños que han sido aprobados en la U n i 
versidad' c e n t r l l : s-e d a n clwsea de latín, 
matemáticas, francos, inglés 'y domas 
as ignaturas para la preparación de i n 
fantería y otras cerreras especiales á 
precios convenc ionales garaut i zaudo l a 
enseñanza. 

Se admi ten pup i l o s , medios pup i l os 
o internos. 

XJA. " V I I D ¿A Ó H A . 
L A S A L I D 0 K L l'AI>EC!MI!:NT0 

y l a i m p o s i b i l i d a d física 
Estos son los problemas hoy resueltos 

por el BAI.SA.ÜO D E S A L V A C I O N D E 
L A C R l 1Z R O J A , portentoso específico 
que c u r a pronto y rad ica lmente toda 
clase de her idas, contusiones, q u e m a 
duras , ulceras, cánceres, l l agas , fístu
las, panadizos, granos, lepra, t i n a , her -
p< s m a l i g n a s , t u m o r e s y o t r as m u c h a s 
dolenc ias , como lo demuestran e l s i n 
número de cert i f icados que obran en 
n u e - t r o poder, garantía fiel y segura 
de s u m i l a g r o sa e f icacia. También c u r a 
todo genero de dolores, in f lamaciones 
y l a disentería. 

Se vende en l a fa rmac ia de D . G r e g o 
rio Ca l l e jo , cal le de l a Corredera baja 
de S a n Pab lo , núm. 30, en l a de don 
F ranc i s co do Andrés S e r r a , ca l le de 
I íerona, núm. 1, en e l laboratorio quí
m i co de D . V e n t u r a de I .omana, ca l l e 
de Alcalá, núm. 3, en la fa rmac ia de 
S u r i e a l d a y , ca l le de ¡serrano, núm. 3 , 
bar r i o de S a l a m a n c a , y en otras var ias 
farmacias de esta cap i t a l . 

Depósito g ene ra l , on casa de D . E . 
Presa , Ja ime . 1.' 7, Zaragoza . 

| U P R I M E R A E D A D 
I con preeUaos figurinas i luminados, y lii>-
1 dos juguetes . 

Se admiten suscricionos á este precio 
so periódico á ÍÓ reales por año. P l a z a 
de Matute , 2. 

el timador m mmm. 
l ' o es ias cata lanas de D. Víctor B a l a -

gue r con l a traducción en prosa caste
l l a n a á l a v i s t a . 

Puntos de venta: Madr id , librerías de 
los Sres. L . López, — A . San Mar t i n . M . 
M u r i l l o . E . Martínez, sucesor del Señor 
Escribano. A . Duran.—En Barce lona : L i 
brerías de D. E . P u i g , Plaza Nueva, Se 
ñores R o i g , Jaime I, D. José Félix, Zur-
bano, D. A . Ve rdaguer , Rambla del Cen
tro, D. ,J. L l o r d a c h s , Plaza de San 
Sebastian, y pa ra los pedidos deberán 
d i r i g i r s e á d i cho S r . L l o r d a c h s . 

Prec io de l a obra con l a notable reba 
j a ; los dos tomos ve inte reales en toda 
España. 

A R E A L L A L I N E A . 

L I B R O S . 
I N T E R E S A N T E A L A ESPORTACION 

P A R A U L T R A M A R . 
L i b r e r o s y agentes c o m e r c i a l e s . 

Cuadernos de caligrafía por él profe
sor D. E n r i q u e Rover, sos ta edición n o 
tablemente aumeutadn ; colección de 25 
elegantes ministras con cscelentes má
x imas para l a j u v e n t u d e ¡ hermosos y 
v a r i a d o s c a r a c t e r e s do a d o r n o . — Vén
dense en l a librería do Hernando , A r e 
nal" 11, y on líareeloua, ca.sa de l autor , 
p laza de l R e y , 2 ,2 . " 

M U J E R E S D E L EVANGELIO 
CANTOS RELIGIOSOS 

o s c r i t o s p o r el m a l o g r a d o 
L A R M 1 (i 

Segunda edición aumentada con e l 
precioso canto 

L A H I J A OE JA1RO 
Obra recomendada por l a censura ecle

siástica. 
Se vende á 4 rs. para toda España en 

la Administración de E L CASCABEL, P l a 
za de Matute 2. 


